
Uma nova ferramenta para trabalhar com os alunos 
na construção do conhecimento lógico 

CA BRI-GÉOMÈTRE, 
UMA TELA BRANCA 

Aposentei-me em 1985, mas não deixei meu trabalho. Continuei a 
lecionar Geometria e Desenho Geométrico para as setimas e oitavas séries 
do primeiro grau. Em 1987 passei a ser Coordenadora da íírea de 
Matemática e em 1990 assumia também a cadeira de Conteúdo e 
Metodologia da Matemática (CMM) no curso de Magistério. 

Estava insatisfeita com minha atuação. Sentia os alunos, cada ano, 
mais desinteressados e desestirnulados para a realização das atividades es- 
colares. Talvez se houvesse a possibilidade de usar novas metodologias, 
novas ferramentas, atualizar a escola usando a tecnologia cada vez mais 
acessível, poderia motivá-los. Essa batalha está se tomando muito de- 
sigual: de um lado os meios de comunicação e as novas tecnologias e, do 
outro, a escola defasada, sem atrativos, desinteressante, repetindo métodos 
que afastam cada vez mais os alunos ... 

Ao preparar minhas aulas de CMM para o Magistério, fui sentindo a 
necessidade de me atualizar no campo da Educação. Comecei então a par- 
ticipar de cursos' que me levaram h reflexão sobre a prática pedagógica, 
percebendo qualidades e limites do trabalho que vinha desenvolvendo. 

O próximo passo foi reconstruir as es- 
truturas do meu pensar e buscar alternativas 
para o meu agir. Não podia mais aceitar que 
um aluno ficasse passivo, ouvindo a minha 
fala ou repetindo modelos, dando respostas 
mednicas para os problemas que não as- 
similou. 

Em 1994, fui convidada para fazer a 
coordenação de Matemática de quinta a 
oitava séries do primeiro grau da Escola 
Pacaemhu. Ampliei minha área de atuação. 
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Outra escola, outra filosofia, mas as dificuldades dos alunos eram muito 
semelhantes iis que eu já vinha percebendo e questionando. Alguma coisa 
deveria ser feita. sentia cada dia mais forte a necessidade de uma transfor- 
mação na atuação dos professores e também dos alunos. 

Em maio de 1 995, participei do CursolOficina Cahri Geomètr~ no V 
Congresso de Educação para o Desenvolvimento, realizagão do GRUPO - 
Associação de Escolas Privadas. Tornei então conhecimento do sofnuare 
produzido na  rança' e distribuído no Brasil pela PUC-SP, fiquei profun- 
damente impressionada pelas possibilidades dessa nova ferramenta. O 
nome Cahri e uma síntese de Calzier de Rrouillon Int~rntif (Caderno de 
Rascunho Interativo). 

A tela de apresentação do Cabri G&opnètre é uma tela branca! Nesse 
programa nada vem pronto, 6 o aluno quem constrói sua própria tela, apli- 
cando conceitos da Geometria Plana. 

UMA NOVA PROPOSTA DE TRABALHO 

Na volta das férias, em agosto de 95, sugeri h direção da escola que 
o Cabri fosse introduzido e usado pelos professores. Os alunos sentiam 
uma grande dificuldade em ler e interpretar os enunciados dos exercícios 
propostos, de observar as figuras extraindo dados para a resoluçiio dos 
problemas, de verbalizar pensamentos e justificativas, de registrar de for- 
ma adequada o resultado de uma observação, de operacionalizar urna 
instrução recebida. O meu trabalho com o Cahri tinha como objetivo uti- 
lizar tecnologia que está a nosso alcance para motivar o aluno e resgatar o 
interesse dele pelo saber. pela construção do conhecimento Iíigico- 
matemático e. em particular, pela valorização do conhecimento da 
Geometria. 

A minha sugestão foi aceita e tive todo o apoio possível. Foi então 
que me dei conta do desafio que me esperava. O que fazer? Como fazer? O 
espaço estava aberto. O problema agora era operacionalizar a proposta de 
trabalho. Deparamo-nos com as seguintes situaqões: 

* as professoras niío estavam preparadas para usar o computador co- 
mo ferramenta de ensino e não conheciam o programa Cnbri; 

* as classes eram de até 25 alunos, porém a escola dispunha de um 
ambiente com quatro computadores e duas impressoras; 

* contiívamos com seis aulas semanais de Matemática. 
As soluções que encontramos foram: 
* capacitar as professoras com cursos sobre o uso do Cnbri; 

2. Instituto de Informática e Mntemitica Aplicada de Grenohle (IMAGI; Universidade J o ~ e p h  Fourier 
(UJF): Centro Nacional de Pesquisa Científica (CNRS). 
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* oferecer suporte tCçnico para uso adequado do computador; 
* designar uma aula semanal de Matemática para ser realizada no 

Laboratorio de Matemática, em turmas alternadas, com alunos de números 
pares e ímpares. A turma que permanecia na sala de aula, trabalhava com 
a professora numa Oficina de Matemcitica para exploração do conteúdo 
com materiais concretos: @a, compasso, esquadra etc. 

Horitor~riri (ampIiaç50 de figurar: K=-2 coeficiente de pmporcionali- 
dade}, exercício realizado pelo aluno. de oitava $Crie. HElio Makoio 
Uemun. 

O Laboratório de Matemática é diferente de um Laboratório para en- 
sino de Infomática. Nele o aluno usa o computador como ferramenta 
pedagógica para estudar especificamente Matemática. 

Trabalhar em grupo foi um dos pontos fortes. Um computador era 
usado por dois ou três alunos. Os objetivos desse procedimento de enstno- 
aprendizagem socializante foram atingidos, pois, além de contribuírem 
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para o desenvolvimento dos esquemas cognitivos, o trabalho em grupo fa- 
voreceu a formação de hábitos e atitudes de convívio socialq. 

Novas dificuldades e desafios se apresentaram. Para orientar o traba- 
lho dos alunos pensamos em preparar apostilas com trabalho dirigido. 
Como preparar essas apostilas? Que linguagem adotar? O que eu estava 
pensando seria possível ser realizado pelo aluno? Eu estaria de fato crian- 
do uma situação desafiadora para o aluno? 

Então fazia um rascunho, ia para o computador, colocava-me na 
posição do aluno e tentava executar o que estava sendo proposto, 
modificando as instruções quando necessario. Sh então digitava a 
apostila que antes de ser aplicada era testada também pela profes- 
sora. Cheguei a usar mais de cinco horas na preparação de orna s6 
aula, 

No Laboratório, com os grupos formados e já com as apostilas, os 
alunos começaram a trabalhar e na tela, que era branca, começaram a sur- 
gir figuras geométricas; não havia duas telas iguais porque cada grupo 
fazia sua própria interpretação e operacionalização da proposta. 

O primeiro trabalho foi uma exploração das possibilidades que o 
sofrrzar~ oferece. Manipulando-se os pontos das figuras, elas se modifi- 
cam, movimentam-se na tela, causando admiração e surpresa aos alunos. 
Ouvi exclamações como : - 'Eu nunca tinha pensado numa coisa dessas!'. 
A tela do computador se apresentava para eles de uma maneira muito dife- 
rente da lousa; mesmo quando se usa giz colorido, as figuras no quadro ne- 
gro eram irn6veis e agora elas tinham movimento, era como se as formas 
geométricas tivessem adquirido vida! 

De fato, eu. os alunos e as professoras estávamos seduzidos pelo que 
chamávamos nosso caderno do futuro. 

O conteúdo que passamos a trabalhar era o que fazia parte do plane- 
jamento de cada classe, desenvolvemos as noqões de Relação de 
Pertinência, Relação de Inclusão, Conceito de Ângulo, Bissetriz. 
Mediatriz, Cevianas do Triângulo, Quadriláteros, Segmento Áureo e 
Relações Métricas na Circunferência. 

Porém, uma nova dificuldade se nos apresentou: o ritmo de trabaho 
de cada grupo, de cada classe era diferente. Era necessário ter sempre 
prontas novas atividades para aqueles grupos que eram mais rápidos na 
execução dos trabalhos. As professoras usavam a Oficina para fazer uma 
síntese do que havia sido trabalhado no Laboratório, para propor novos 
exercícios e também para refazerem com regua, compasso e esquadro as 
construções feitas no computador. 

3.  HAIDT. Regina CPlia Ca?uax Cuao de did8tica geral. São Riuln: Ática. 1995 
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OS PRIMEIROS RESULTADOS 

Depois de três meses de uso do Laboratório de Matemática, devo 
mencionar dois fatos importantes: alunos que se mostravam desinteressa- 
dos, desmotivados na sala de aula, tiveram urna participação especial no 
Laboratório. Alguns mudaram de postura, passando a ter, nas aulas regu- 
lares, maior participação e melhor rendimento. Um aluno da oitava série 
sofreu um acidente e fraturou o braço direito tendo que imobilizá-lo, mas 
tinha a tarefa de entregar um trabalho sobre polígonos inscritos e circuns- 
critos numa circunferência. Ele, utilizando o programa Cabri, aceitou o de- 
safio e entregou um trabalho consistente e completo, embora sem 
condições físicas para realizá-lo a princípio. 

No início de 1996, novas mudanças ocorreram. Também no Colégio 
Anglo Latino foi aberto um espalo para o Laboratbrio de MaternfÍtica. A re- 
alidade era diferente para mim, porque, apesar de trabalhar na escola há 30 
anos, estava iniciando uma nova etapa a partir da experiência com uso de 
computadores no ensino de Matemática. As condições para o trabalho foram: 

* cinco classes de quinta série, quatro classes de sexta série, quatro 
classes de sétima série e çinco classes de oitava série; 

* classes com até 48 aIunos; 
* sala ambiente com oito compuíadores e quatro impressoras. 

A partir de exercício propoito pela profes~ora os alunos Luíz Alexandre C. Pinheiro M ~ c h d o  Cogan e Edwin Hasegawa criii- 
ram as partes e montaram um aviso. 

No primeiro semestre frequentaram o Laboratório de Matemática os 
alunos de sétima e oitava séries, em tumas alternadas de números pares e 
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ímpares, com aula semanal. No segundo semestre, devido h aquisição de 
novos equipamentos, houve a possibilidade das quintas e sextas séries ini- 
ciarem as atividades no Laboratório. 

Enquanto os alunos de números pares realizavam atividades no 
Laboratório, os aIunos de números ímpares trabalhavam as constnições 
com régua, compasso e esquadro em sala de aula, com acompanhamento 
da professora de DesenholGeometria. Em seguida, a si tuação era invertida. 
A professora de DesenhoJGeometria j5  era usuária do computador e. du- 
rante os horários de coordenação. tomou conhecimento do prngrama Ccihri 
para fazer 3 integração das atividades. 

Tivemos o apoio dos técnicos em informátiça do Departamento de 
Comunicaçfies do Colégio sempre que tivemos qualquer tipo de dificul- 
dades com as m5quinas. 

Usamos a mesma meitodologia: trabalho em grupo. uso de apostilas, 
aulas de acordo com o planejamento de cada série, tendo sido a primeira 
atividade uma exploraç,50 dos recursos do programa. 

Por serem aulas semanais, o rendimento foi grande e o aproveita- 
mento também. Logo que os alunos terminaram a exploração do programa. 
foi proposto um desafio: pedimos a construção de algumas figuras geo- 
métricas sendo dadas as medidas; em seguida os alunos deveriam elirniná- 
Ias e movimentar as figuras, montando com elas um avião visto de frente. 
O resultado desse trabalho foi surpreendente, assim corno o envolvimento 
e o interesse dos alunos. 

Outro ponto importante que deve ser assinalado, 4 a relação pro- 
fessor-aluno. No Laboratório de Matemática essa comunicação é mais 
direta, pessoal, havendo, inclusive, uma aproximação fisica maior, re- 
sultando uma interaçio que permite ao professar acompanhar o de- 
senvolviment~ do pensamento do aluno. 

Também nesta escola o problema do ritmo dos alunos, grupos e clas- 
ses se apresentou, pedindo uma solução urgente. 

Nas férias de julho viajei para Ribeirão Prezo (Estado de São Paulo) 
para visitar a Profa. Maria PaolineIli Ribeiro da Silva, grande amiga, fize- 
mos juntas a faculdade e, desde então, embora morando distantes, não 
perdemos oporzunidade de nos encontrar e trocarmos infomaçfies a respeito 
de nosso trabalho. Foi uma ocasião única, pois a professora usa o Cakri de 
uma maneira completamente diferente da minha. Ela cria, usando pro- 
priedades das figuras geométricas, figuras belissirnas e também artísticas. 

A solução para o problema do ritmo havia sido encontrada. Aos 
alunos mais rápidos. àqueles que terminavam rapidamente o trabalho 
planejado, era apresentada uma figura que eles deviam observar e depois, 
construir outra no mesmo padrão, pois j6 tinham adquirido os conheci- 
mentos necessArios para isso. 
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O segundo semestre de 1996 foi gratificante. 
A Escola Pacaembu investiu no Laboratório de Matemática amplian- 

do suas instalações. Passamos a ter dez computadores e três impressoras 
disponíveis. A classe toda, inclusive a professora, passou a usar o 
Laboratório semana!mente. Chegamos a uma situação ideal. O Laboratório 
era agora realmente uma extensão da sala de aula. Professoras e alunos es- 
tavam itetalmenfe envolvidos no processo. E, como não podia deixar de ser, 
o interesse, a participação e o entusiasmo passou a ser a tônica das aulas. 

Outro momento forte no nosso trabalho deve ser aqui apontado: a 
Feira de Ciências e a Feira do Livro foram oportunidades de mostrar aos 
pais o trabalho que estava sendo feito pelos alunos no Laboratório de 
Matemitica. Detalhe importante a ser salientado é que os alunos brilhantes 
estavam envolvidos com os temas principais das feiras; convocamos para 
nossa atividade os alunos cujos projetos não foram selecionados para os 
eventos principais. Foi entiio que aconteceu a surpresa! 

A piiriir dc i i i i i  riiticlclri. (:;irtilin;i S. Mcrch. tlii sl ' t jr i i ;~ iCric. ti/ 1igiii-;i criandr> 
idCia dc prrii'undid;i(le e penpectii-a. 

Esses alunas compareceram pontualmente no horário que havia sido 
determinado, ticaram h disposição durante todo o periodo, soltaram a cria- 
tividade enriquecendo seus trabalhos com novos detalhes e usando para is- 
so outros aplicativos. O Cahri I, que é o que está sendo usado por nós, não 
pinta o interior das figuras, somente pinta linhas; para pintar o interior das 
figuras tivemos que ensiná-los a recorrer ao uso de outros acessórios4. 

4. Foram utilizados os programas Painr brush e Poiver pninr. 
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Na ocasião dos eventos foram usadas impressoras coloridas para im- 
primir a produção dos alunos, o que tornou os trabalhos mais completos. 

COMPROMISSO COM AS MUDANCAS 

Foram desenvolvidas, através do Cahri, atividades referentes aos 
seguintes aspectos do conteúdo prograrnátiço: Linha Poligonal Fechada e 
Poligonos, Circunferência e Circulo, Semelhança de Figuras Geométricas. 
Homotetia, Razões Trigonométricas. Raizes em Espiral, Divisão da 
Circunferência em partes Congruentes. Poligonos Regulares Tnscri tos e 
Circunscritos. 

Acredito que este nosso trabalho faz parte de um processo que eçth 
apenas iniciando. Ainda há muito por fazer. Outras ireas estão também se 
movimentando para mudanças. para o uso de novas metodologias e novas 
ferramentas de ensino. 

Sei que nada do que já está pronto é definitivo. Minha meta de tra- 
bal ho para 1 997 é consçientjzar os professores da necessidade da mudança 
e conseguir que eles se comprometam com ela. 

A criatividade dos professores, seu empenho em criar para os alunos 
situações desafiadoras e a moderna tecnologia. como novas ferramentas. 
garantir50 a qualidade do ensino que tanto se busca. assim como o resgate 
da valorização, por parte dos alunos. da Canstruqão e da aquisição do 
saber. requisitos necessdrios para que esta ge ra~ão  se prepare para assumir 
o papel de agentes transformadores de si mesmos e do mundo5. 

Resumo: Professora enfrenta o desafio de 
tornar as aulas de Matematica e Geometria 
mais interessantes, utilizando o computador 
como ferramenta de  ensino. O software 
francês cabri-géornktre fo i  ut i l izado com 
alunos de quinta a oitava séries, em duas es- 
colas e m  Sáo Paulo e os  resultados alcança- 
dos são gratificantes tanto para alunos quan- 
to para professores. 

Palavras-chave: Cabri geometre, 
Matemática, Geometria, ensino, professor 

Abstract: A teacher faces the challenge of 
making Mathematics and Geometry classes 
more interesting wi th  the use of a computer 
as a teaching resource. Students f rom 5th. t o  
8th. grades worked wi th  the French software 
Cabri-Géomhre in two  different schools in 
São Paulo, w i th  very good results both for 
students and teachers. 

Key-words: Cabri-Geomktre, Mathematics, 
geornetry, teaching, teacher 
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